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			Meu desejo era escrever um conto de fadas; afinal, os planos que Deus tem para todos nós são perfeitos. Aos olhos de quem me acompanha nas redes sociais parece que não tenho problemas e que ter uma vida com Deus é um mar de rosas. Sem dúvida, minha vida mudou muito, me tornei uma pessoa verdadeiramente feliz depois da minha conversão. A paz que tenho dentro de mim é diária e constante. Com este livro, quero ajudar você a encontrar também a paz. Quero compartilhar aqui experiências de fé, falar das dificuldades que enfrentei e dos erros que  cometi nessa jornada. Mas também mencionarei os meus acertos.


			Após aceitar o Senhor Jesus como meu Salvador, enfrentei o preconceito e fui humilhada por pessoas que não entenderam o meu novo caminho. Tive de renunciar a muitas coisas, como a vestir roupas transparentes e sensuais, e a muitos desejos e vontades. Atravessei longos desertos e, principalmente, precisei mudar o meu comportamento, que, admito, era muito agressivo. 


			Como todas as pessoas, convertidas ao Senhor Jesus ou não, cometi muitos erros e me envergonho deles. Desobedeci, menti, tropecei e caí. Fiz escolhas erradas que me causaram muito sofrimento e dor. Fui tomada pela culpa e senti o peso do pecado, mas creio no perdão de Deus.


			E aqui está a diferença de quem conhece a Deus: ter a certeza do seu imenso amor. Sei que, ao me confessar, ao me arrepender e, principalmente, ao abandonar os meus pecados, no mesmo instante recebo o perdão divino.


			Aprendi com meus erros, conheci o perdão de Deus e sigo na fé, consciente de que sou humana e, falha e, por isso, devo me vigiar para não falhar novamente. Espero, com este livro, que as minhas experiências possam ajudar outras pessoas a refletir sobre a vida. Compartilho meus erros e acertos nessa caminhada de fé para mostrar que não é fácil seguir ao Senhor Jesus. Muitas vezes, pisamos em falso, mas certamente vale a pena prosseguir.
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			A velha Andressa morreu no dia em que aceitei Jesus como meu Salvador. Tive uma experiência profunda com Deus no período em que estive no hospital, quando, finalmente, reconheci meus erros e meus pecados. Pedi perdão a Ele e fui agraciada com uma segunda chance. 


			Era uma pessoa muito teimosa e, antes de me batizar nas águas — como relatei no meu primeiro livro Morri para Viver — tentei fugir dos planos de Deus. Viajei para Santa Catarina em 2015, com o propósito de preencher o vazio que sentia em meu  peito. Estava passeando na areia da praia, sem autorização médica, quando fui contaminada por uma nova bactéria que, praticamente, ‘apodreceu’ minha perna. A dor tão intensa que senti me levou à verdadeira conversão. Fui resgatada do fundo do poço para uma nova vida. Francamente, hoje posso dizer que, se eu não tivesse sofrido tudo o que sofri, não teria mudado.


			Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não crer será condenado. 


			Marcos 16.16


			Agora, quero compartilhar as experiências de vida de uma nova Andressa, alguém que teve a oportunidade de seguir um novo caminho, que passou por uma mudança interior completa e a reflete continuamente na aparência e no novo comportamento. Nesses primeiros passos de fé, muitas vezes me senti um pouco desnorteada, pois era tudo muito novo para mim. Aprendi a lidar com a vida, com as pessoas e comigo mesma de maneira diferente. Precisava me aprofundar na fé. Por isso, passei a frequentar regularmente a Igreja Universal, onde aprendi algo muito valioso: perdoar.


			Além disso, buscava diariamente compreender as palavras de Deus e o que ouvia durante as reuniões na igreja, que exigiam, no início, certo esforço da minha parte para manter a atenção. Meus pensamentos iam longe; em outras vezes, não compreendia tudo o que estava sendo dito, mas voltava ao foco. O desejo de conhecer os ensinamentos do Senhor Jesus falava mais alto.


			Comecei a ler a Bíblia com regularidade, todas as noites. No início, não entendia muito bem o que estava escrito ali, mas perseverei na leitura, pois queria me familiarizar com a Palavra de Deus. Precisava conhecer os planos que Deus tinha para minha vida. E foi assim que Ele começou a falar comigo por intermédio da Bíblia. Ele está conosco o tempo todo! É preciso apenas pedir, ter fome e sede de conhecê-Lo.


			Ao meditar sobre o livro de Mateus, conheci mais sobre o Senhor Jesus. Foi emocionante sentir o quanto Ele me ama. Compreendi que não se tratava apenas de um homem morto e crucificado, como é representado em muitas imagens por aí. Ele está vivo! Já não importava se ninguém me amasse — todo o amor que busquei nas pessoas a minha vida toda, encontrei nEle. Jesus começou a preencher o vazio que eu sentia. E, quanto mais lia a Bíblia, mais Ele enchia minha vida. Ao fazer a leitura diariamente, comecei a compreendê-la melhor. Foi como desvendar um segredo, como descobrir um tesouro mais valioso que qualquer riqueza, muito mais que ouro e prata. Encontrei nela palavras repletas de vida!


			Passei também a ouvir a Bíblia em áudio, à noite. Sofria de insônia há muitos anos, tinha muitos pesadelos. Era praticamente uma morta-viva, um corpo oco. Só quem sofre de insônia sabe o inferno que é. Aos poucos, passei a dormir tranquilamente. Estava começando a me curar. Era o início de uma nova vida. Sim, havia esperança para mim. Ter paz para dormir era apenas o começo, mas já era algo glorioso.


			Meditando na Palavra de Deus, uma frase tocou no mais íntimo do meu ser: “Buscai o Senhor e vivei” (Amós 5.6). Eu queria viver!


			Por fora, as mudanças eram sutis. Mas, dentro de mim, uma profunda transformação havia começado. 


			Sempre fui uma pessoa polêmica e a minha conversão gerou desconfiança. Fui criticada e severamente atacada por gente que nem me conhecia de verdade. Não foi fácil enfrentar isso.


			Nos meus primeiros passos de fé, o mais difícil não foi a falta de “aceitação” da mídia ou de pessoas que não me conheciam. Piadas e comentários maldosos magoaram, sem dúvida, mas o mais difícil para mim foi aprender a perdoar os outros e a mim, principalmente.


			Em uma reunião de domingo, na busca pelo Espírito Santo, o pastor chamou no Altar quem se arrependia dos seus pecados. Me levantei na mesma hora, fui na frente do Altar e me ajoelhei. Naquele momento, venci a vergonha e o orgulho. A vida toda falei que não tinha nada do que me arrepender, mas, nesse momento, estava em um processo de mudança de comportamentos e atitudes.


			Reconheci que, diante de Deus, eu não era nada. Precisava dEle; sem Ele eu não chegaria a lugar algum. Reconheci o quanto era pecadora, o quanto precisava de Sua Salvação; afinal, Deus só pode salvar quem se considera perdido. Precisava me arrepender dos meus pecados para dar início à minha libertação espiritual.


			Naquele domingo, entendi claramente qual era o fruto do Espírito Santo: que é amor, gozo, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fé, mansidão, temperança (conforme Gálatas 5.22). Queria esse fruto em minha vida e, para isso, precisava ser batizada no Espírito; só conseguiria isso se me libertasse de todas as minhas mágoas. Queria deixar de ser apenas uma criatura de Deus para me tornar sua filha. 


			Ao ouvir a pregação, orei: 


			— Deus, não quero estar aqui na igreja e viver enganada. Sei que para o Senhor entrar em mim, o mal tem de sair. Então, se há algum mal aqui, peço, Senhor, tira de mim, por favor. Eu não aceito ter nenhum mal em minha vida.


			Abri meu coração a Deus, com toda a sinceridade. Sempre me preocupei muito com o que as pessoas pensariam de mim. Ficava um pouco constrangida ao pensar que poderia passar mal ou que alguma entidade pudesse se manifestar no meu corpo durante alguma reunião. Após aquela oração, venci a vergonha e o orgulho, queria ser liberta.


			Após fechar os meus olhos e fazer essa oração, eu perdi o domínio do meu corpo. Um espírito se revelou em mim, o que chamamos de “manifestação maligna”. Eu ouvia tudo e tinha consciência do que estava acontecendo, embora não tivesse o domínio dos meus movimentos.


			Depois de o pastor expulsar aquele espírito, chorei. Imediatamente, fui repreendida por ele, que me mandou parar de chorar. Achei essa atitude meio rude, parece que não se sensibilizou com meu sofrimento! No entanto, obedeci à sua ordem e parei de chorar.


			Ao término da reunião, calmamente, ele me explicou que o mal entrava na minha vida por meio das minhas emoções; de alguma forma eu lhe dava acesso. Expliquei que sentia muita culpa pelo meu passado, por tudo o que fiz. O pastor me contou que, antes de se converter, cometeu um grave crime, do qual se arrependeu amargamente. Ele entendia perfeitamente o meu sentimento de culpa, mas eu precisava ter consciência de que estava liberta. Ao ter essa conversa com ele, me livrei de um peso. Saí com a certeza de que precisava me perdoar.


			O que aconteceu comigo naquele dia me deu mais forças para ir à igreja todos os dias. Passei a buscar o batismo com o Espírito Santo. Vou explicar uma coisa que aprendi nessa fase: a libertação verdadeira não ocorre quando o mal simplesmente sai; ela só acontece quando o Espírito de Deus entra em nós e passa a guiar a nossa vida. Nem todo mundo precisa “manifestar”, como aconteceu comigo, para se libertar — só de ouvir a Palavra de Deus e de obedecê-La, a pessoa já fica liberta. Eu precisava abrir meu coração, perdoar quem um dia me machucou; e, principalmente, me perdoar.


			Os pensamentos de acusação visitavam a minha mente a todo momento para me lembrar do passado. Imediatamente, eu os repreendia:


			— Tá amarrado, Diabo! Jesus morreu pelos meus pecados, você não pode mais me acusar!


			Refletia frequentemente sobre esse versículo:


			Eu, Eu mesmo, sou O que apago as tuas transgressões por amor de Mim, e dos teus pecados não Me lembro.


			Isaías 43.25


			Se Jesus afirmou que não se lembrava dos meus pecados, quem era o Diabo para me acusar? Eu precisava lutar contra aquele sentimento de derrota.


			Não foi fácil enfrentar as inúmeras guerras travadas dentro da minha cabeça contra os pensamentos de acusação. Mas, em companhia do Senhor Jesus e munida com a Palavra de Deus, eu os vencia, e ia aprendendo a me perdoar.


			Sabia que, se me arrependesse e abandonasse o meu pecado, Jesus me perdoaria e ninguém mais poderia me acusar. Quando alguém trazia meu passado de volta — e eram muitas pessoas que zombavam da minha conversão — eu não dava atenção ao que elas falavam, não precisava provar nada a ninguém. O próprio tempo se encarregaria de atestar minhas mudanças, e isso não aconteceria de uma hora para outra, mas aos poucos.


			Quando me provocavam para tentar me machucar, eu respondia: 


			— Jesus já me perdoou; pra mim, isso é o que importa. Aquela Andressa morreu.


			E para afastar os pensamentos de acusação, imediatamente orava: 


			— Tá amarrado, esses pensamentos não são meus; me perdoe, meu Deus, por pensar isso. Eu Te amo, meu Jesus, Tu és a minha vida. 


			Quanto mais eu falava do amor de Jesus, mais rápido as acusações iam embora.


			Nesse processo de arrependimento e de aprender a me perdoar pelos meus pecados, de deixar meu passado para trás, tinha consciência de que deveria perdoar quem me feriu. Ao ouvir a pregação sobre perdão, foi bem difícil pensar em perdoar o homem que abusou de mim sexualmente em minha infância. Esse foi um sofrimento que marcou profundamente a minha vida. Nunca achei ser possível perdoá-lo.


			Quem comete abuso sexual tem de ser preso e pagar pelos seus atos, é o que está escrito no Código Penal Brasileiro. Abuso sexual é crime. Guardava muita mágoa e raiva dentro de mim por conta desse ato. Por trás daquele homem e de suas atitudes, havia um espírito de abuso, um demônio. Ele foi vítima de demônios que despertam esses desejos pervertidos no ser humano.


			A raiz daquele comportamento era espiritual, uma maldição hereditária que passava do abusador para o abusado. O Diabo era o culpado disso tudo; finalmente consegui entender a verdade. Fiquei com muita raiva do Diabo e tirei o foco da pessoa, consegui olhar com misericórdia para aquele senhor. Consegui enxergá-lo como se fosse mais uma alma que precisasse de Salvação. Assim como eu também precisava.
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